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    Apresentação


    Ariadne Chloe Mary Furnival e Claudia Maria Simões Martinez*


    Esta obra nasce em 2023, ano em que a EdUFSCar celebra os 30 anos do lançamento dos seus três primeiros títulos: Universidade, fundação e autoritarismo: o caso da UFSCar, de Valdemar Sguissardi; Universidade e indústria: depoimentos, de Carlos Vogt, Edson Vaz Musa, José Mindlin, José Roberto Ferro e Simon Schwartzman; Poesia e política nas canções de Bob Dylan e Chico Buarque, de Lígia Vieira Cesar. Este marco, portanto, incita o registro de fatos e da história da EdUFSCar no seu trigésimo ano num processo constante e crescente de engajamento nas atividades de publicação e venda de livros pelo Brasil afora.


    Documentar, preservar e difundir, na forma de livro digital em acesso aberto, a história da EdUFSCar vai na direção de recompor e contribuir tanto para a memória da editora quanto para a própria UFSCar, além de dar elementos para a história da publicação universitária no Brasil. Neste sentido, este livro reúne um conjunto de narrativas, documentos e imagens cedidos pelas pessoas que estiveram e estão presentes, de alguma forma, na Editora, buscando cuidar da memória institucional, compreendendo-a como elemento-chave no funcionamento das universidades, inclusive para subsidiar ações de gestão.1


    As palavras iniciais e finais desta obra ficaram a cargo dos professores Newton Lima Neto e Ana Beatriz de Oliveira, respectivamente Reitor à época do nascimento da EdUFSCar e Reitora na atualidade, quando esta completa seus primeiros 30 anos. Optando por uma linha histórica, a obra aponta, por meio de olhares diversos, para fatos do início do funcionamento da Editora. Assim, o primeiro capítulo, redigido por Vítor Massola Gonzales Lopes, derivado da sua dissertação de mestrado, defendida em 2019, nos presenteia com documentos, imagens e narrativas que recuperam os momentos anteriores à fundação até ao ano de 2019. Na sequência, no capítulo 2, Ariadne Chloe Mary Furnival e Claudia Maria Simões Martinez se dedicam a abordar a história da EdUFSCar em seu período contemporâneo. As palavras de Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva, conselheira da primeira e da atual composição do Conselho Editorial, abrem o capítulo seguinte, apresentando o voo do tempo e a função dos Conselhos para a constituição da editora. A seguir, é apresentado o registro nominal de todas as conselheiras e conselheiros de todos os Conselhos da Editora. O capítulo 4, A EdUFSCar é uma obra de muitas mãos, organizado por Claudia Maria Simões Martinez, Ariadne Chloe Mary Furnival e Luzia Sigoli Fernandes Costa, traz uma série de narrativas das pessoas que têm atuado na Editora – diretores, equipe de trabalho, bolsistas – e que aceitaram o convite para trazer sua perspectiva sobre fatos, vivências e memórias sobre sua participação nesse processo. O capítulo 5 apresenta uma pesquisa realizada pela administradora da EdUFSCar, Fernanda do Nascimento, que documenta as transformações imagéticas das capas dos livros da EdUFSCar.


    Aproximando os relatos das histórias aos tempos atuais, no capítulo 6,Vivian Helena Carneiro e Ariadne Chloe Mary Furnival fornecem uma linha do tempo selecionando fatos e imagens da história da editora. O capítulo 7 trata dos processos envolvidos no nascimento dos livros da EdUFSCar e é narrado por Fernanda do Nascimento. O último capítulo, A era digital na EdUFSCar, redigido por Rejane Cristina Rocha e Ariadne Chloe Mary Furnival, trata das dimensões e potencialidades ofertadas pelas nossas possibilidades contemporâneas do universo da publicação. Nas palavras das autoras, “é um fato indiscutível hoje que o digital e a internet alteraram de forma profunda o modus operandi de editorar, publicar e disseminar livros”. A EdUFSCar não é alheia a este contexto e tem acompanhado toda esta transformação.


    Como nasceu este livro


    Integrar o Conselho Editorial da EdUFSCar tem sido, para nós, motivo de satisfação e compromisso. Ao longo dos últimos anos, presenciamos um processo altamente desafiador e potente por parte das pessoas que promovem as publicações e ofertam apoio aos autores no cotidiano da EdUFSCar. Neste cenário, chamou nossa atenção, nas diversas reuniões do Conselho de que participamos, a qualidade do fluxo operacional das atividades editoriais desenvolvidas por toda a equipe da EdUFSCar para o enfrentamento das mudanças que impactaram a produção de livros e o mercado editorial no Brasil. Têm ficado cada dia mais evidentes os efeitos dos processos adotados pela Editora, conciliados e alinhados às políticas da UFSCar: apoio ao ensino, à pesquisa, à extensão e à divulgação cultural. A partir da identificação da transformação dos processos internos que acompanharam pari passu a evolução tecnológica, tivemos então a ideia de produzir este livro para registrar e divulgar a história da EdUFSCar, pois nos demos conta de que fazer, divulgar e difundir um livro em 2023 certamente não é o mesmo que foi em 1993, quando a Editora nasceu.


    Inclusive, as possibilidades de publicação deste livro espelham esse novo contexto. Pudemos, assim, produzir este livro sem gerar altos custos e, diante das possibilidades e limitações atuais, disponibilizar esta edição no formato ebook, em acesso aberto, universalmente disponível a todas as pessoas interessadas. Entendemos esta produção comemorativa como oportunidade de cuidar da preservação e divulgação da memória histórica e cultural da Editora, e, como já dissemos, testemunho das transformações editoriais acadêmicas no Brasil.


    Assim, neste livro relatamos os desafios e as realizações na consolidação das ações da Editora em cada época da sua história, permitindo identificar, a partir da voz dos atores que estiveram na gestão em cada época, fatos e experiências presentes nos diferentes contextos. Organizamos o livro de forma a também dar visibilidade aos produtos da Editora, evidenciando a evolução das operações, dos processos e ilustrando as realizações por meio dos seus livros; para tanto, lançamos mão de conteúdos bibliográficos, imagéticos, documentais, relatos orais, depoimentos, entre outros.


    A concepção do projeto gráfico do livro, pela qual agradecemos a Izis Cavalcanti e Vítor Massola Gonzales Lopes, contempla a integridade das capas de livros já publicados pela Editora, reproduzidas artisticamente nas aberturas de cada capítulo.


    Esperamos que este livro possa contribuir para o resgate, a sistematização de dados e a apresentação da história desta renomada unidade, a Editora da Universidade Federal de São Carlos.






 
        1 Prado, Gracioso e Costa (2019).

      









    Palavras Iniciais


    Newton Lima Neto


    É muito emocionante quando gestores públicos podem olhar para o passado, relembrar o que fizeram e constatar quão exitosos foram determinados projetos para a sociedade. É o que acontece com a Editora da Universidade Federal de São Carlos. Há 30 anos, enquanto vice-reitor, pude acompanhar seu nascimento ao lado do querido Reitor Sebastião Elias Kuri. Em 1993, já como reitor, tive a alegria de ver nascer o seu primeiro rebento: a publicação do livro Universidade, fundação e autoritarismo: o caso da UFSCar de autoria do Prof. Valdemar Sguissardi. E inaugurar sua editoração com essa magnífica obra não poderia ter sido melhor. Ela conta a história da nossa Universidade desde a sua criação em 1968, em pleno regime militar, até nossas primeiras e vitoriosas lutas pela sua democratização. Como mostra bem o livro, as ações políticas das entidades dos docentes, alunos e funcionários foram determinantes para a criação das condições que levaram a comunidade da UFSCar a assumir os destinos da Instituição. No solo fértil das relações democráticas conquistadas, plantamos as sementes da excelência acadêmica que até hoje frutificam. E nossa Editora contribuiu e contribui significativamente para tal reconhecimento. Registre-se também que a criação da Editora se deu concomitantemente à construção da nossa Biblioteca Comunitária. Projeto pioneiro no país, a Biblioteca não se limitou a ser exclusivamente universitária, pois nasceu com a concepção de estar aberta e servir à sociedade, em especial às crianças e aos jovens das redes de educação básica do município de São Carlos. Editora e Biblioteca conformaram um casamento tão perfeito que nos levou a receber em 1995 o mais importante laurel brasileiro na área – o prêmio Jabuti – na categoria de “Amigo do Livro”.


    Lembro aqui o importante papel desempenhado pelo então diretor da Editora, Prof. Deonísio da Silva, nessa conquista coletiva. Nesta oportunidade, quero reiterar meus agradecimentos a todos os profissionais que participaram do projeto EdUFSCar. Parabéns às Direções e Conselhos Editoriais, que sempre zelaram pela qualidade das obras publicadas. Ter participado de alguma maneira dessa história me enche de muita alegria e incontido orgulho.


    Vida longa à EdUFSCar!


    São Carlos, agosto de 2023.
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    Os primeiros anos


    A Editora da Universidade Federal de São Carlos, EdUFSCar, foi fundada em 1986, pós-ditadura militar, no governo do presidente José Sarney, que trouxe mudanças políticas e sociais ao país. Segundo Rocha:


    Foi nesse contexto de uma nascente liberdade política, social e de expressão que muitas universidades brasileiras começaram a despertar para a necessidade de implantarem suas próprias editoras, a fim de divulgar em livros e periódicos a sua produção científica e intelectual. Antes desse período, as poucas iniciativas nesse sentido tinham surgido a partir da década de 1960, como a editora da Universidade de Brasília (1961) e a da USP (1962), que acabaram sendo posteriormente subordinadas ao poder ditatorial que vigorou no Brasil depois de 1964, tanto que de 1964 a 1970 não foi criada nenhuma editora universitária no país [...].1


    Assim, a criação da EdUFSCar foi impulsionada por dois movimentos da década de 1980: o Programa de Estímulo à Editoração do Trabalho Intelectual na Instituição do Ensino Superior (PROED) e os Seminários Nacionais das Editoras Universitárias (SNEU). Os SNEU foram de fundamental importância para a editoração universitária brasileira porque deles nasceu, em 1987, na quarta edição do evento, a Associação Brasileira das Editoras Universitárias (ABEU). Além disso, esses seminários promoveram a integração entre as editoras universitárias, a troca de experiências, a divulgação e a distribuição dos livros, a criação de mais editoras e livrarias, a autonomia dos conselhos editoriais e das publicações escolhidas pelas editoras, além de melhorias na educação do Brasil.2 Sobre o PROED (figura 1), criado pelo Ministério da Educação (MEC), tem-se que foi um programa que funcionou de 1981 a 1988 e,3 em seu início, destinou uma verba especial a 11 universidades, “selecionadas de modo a representar as diferentes regiões do país”, para um projeto-piloto. Esse Programa deu esperança a professores, os quais o viram como grande oportunidade de publicar seus trabalhos, contribuindo para a produção científica e intelectual nas universidades brasileiras. Logo após seu lançamento, pelo menos 26 editoras ou veículos editoriais foram criados.4


    Entre as 11 instituições de ensino superior selecionadas estava a Universidade Federal de São Carlos, que colocou em prática o Programa em 1986, como relatado no Ofício 010/86. Segundo o conselho editorial da época,5 a EdUFSCar recebeu Cz$ 400.000,00 do PROED, repassados pela Universidade em junho de 1987.


    Foi então que o Vice-Reitor à época, Prof. Dr. Sebastião Elias Kuri, ateve-se às novas condições para participar do PROED, que, naquele momento, compunha o “Programa Nova Universidade”, a exigir que a UFSCar, para a implantação de sua editora, tivesse um conselho editorial com docentes de diversas áreas, além de um plano de publicações. O Professor Kuri intencionou aproveitar a oportunidade criada por esse Programa para arrecadar verbas necessárias à edição de livros, já que, naquele momento, a Universidade não dispunha de orçamento para tal atividade.


    Em ofício do mês de abril de 1986, o Reitor da Universidade Prof. Dr. Munir Rachid nomeou o primeiro conselho editorial e seus suplentes, estando na presidência do Conselho Editorial, o Prof. Sérgio Rodrigues. Em agosto de 1986, o Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da Universidade Federal de São Carlos (CEPE) expediu um parecer favorável à implantação da Editora, que ficaria subordinada à Coordenadoria dos Órgãos Suplementares da Universidade Federal de São Carlos (COS).6


    Nesse contexto, conforme documentos do acervo da EdUFSCar, no dia 8 de dezembro de 1986, a Editora foi “ativada”, e o professor Sérgio Rodrigues passou a assinar como “responsável”, conforme documentos da Unidade Especial de Informação e Memória (UEIM). Em depoimento, o professor Sérgio Rodrigues atribuiu sua nomeação a sua proximidade com a Reitoria da época e à convicção de que uma universidade como a UFSCar precisava de uma editora. Ele também relata que, no período em que esteve à frente da instituição (1986-1990), não pôde publicar livros por falta de verba e pela defasagem de equipamentos da gráfica da Universidade.


    Segundo o Boletim EdUFSCar n. 1 (1987), em seus primeiros anos, a Editora funcionou em uma sala do prédio da Divisão de Processamento de Dados. Em 1987, mediante concurso, foi escolhido o primeiro logotipo da Editora, e seu vencedor recebeu o prêmio simbólico de três mil cruzados (Acervo EdUFSCar − figura 1).


[image: boletim]

 Figura 1 Boletim n. 1 da EdUFSCar, 1987.


 Fonte: Acervo EdUFSCar.


    Em duas portarias publicadas em 22 de fevereiro de 1990, o então Reitor da UFSCar, Prof. Dr. Sebastião Elias Kuri, nomeou o Professor Dr. José Albertino Rosário Rodrigues como diretor pró-tempore da Editora e passou a vinculá-la diretamente à Reitoria da Universidade.


    No período entre 1990 e 1993, há poucos registros de atividades da EdUFSCar. Segundo o professor Maurizio Ferrante, que também passou pela direção da Editora em 1992, isso ocorreu devido à pouca verba para uma infraestrutura mínima, ou seja, funcionários e microcomputadores. Em ofício enviado ao diretor do Centro de Educação e Ciências Humanas (CECH), o professor relata as dificuldades e finaliza destacando que, até então, a Editora não havia publicado nenhum livro (of. 002/92 - CED).


    As primeiras publicações


    Em 1993, com a nomeação do novo diretor, o Prof. Dr. Deonísio da Silva, que assinava, de início, como coordenador, a EdUFSCar passou a existir no meio da editoração universitária, com a publicação de seus três primeiros livros:


    
      	
Universidade, fundação e autoritarismo por Valdemar Sguissardi;


      	
Universidade e indústria: depoimentos por Carlos Vogt, Edson Vaz Musa, José Mindlin, José Roberto Ferro e Simon Schwartzman;


	
Poesia e política nas canções de Bob Dylan e Chico Buarque por Lígia Vieira César.
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 Figura 2 Primeiro livro EdUFSCar: Universidade, fundação e autoritarismo por Valdemar Sguissardi.


Fonte: Acervo EdUFSCar.


    Quanto ao espaço físico, a nova sede da Editora, a segunda dentro da UFSCar, foi no mesmo prédio da gráfica da Universidade, denominado “Casa Rosada”. O intuito da proximidade com o Departamento de Produção Gráfica (DPG) era a logística da impressão dos livros da Editora (Acervo EdUFSCar). Contudo, mesmo recebendo investimentos, os quais trouxeram melhores equipamentos para seu parque gráfico, esses maquinários não foram suficientes para atender a demanda da produção de livros da EdUFSCar, os quais passaram a ser feitos fora da gráfica da Universidade (Acervo EdUFSCar).


    Entre 1993 e 1995, segundo os documentos da UEIM, a EdUFSCar contava com 32 títulos em seu catálogo e mais de 58 obras em análise para publicação. Por causa disso e do trabalho em conjunto com a Biblioteca Comunitária da UFSCar (BCo) para proibir a reprodução total ou parcial de obras via fotocópia, a Editora recebeu o Prêmio Jabuti na categoria “Amigo do Livro”.


    Ainda em 1995, o Reitor, Prof. Dr. Newton Lima Neto, publicou uma portaria alterando o nome da Editora de Coordenadoria de Editoração para Editora Universitária e nomeou, logo em seguida, o professor Deonísio da Silva como seu diretor (Acervo EdUFSCar).


    Em 1996, segundo documento da UEIM, a meta do Diretor Deonísio da Silva era editar 50 livros. Contudo, até esse ano, muitas das publicações da EdUFSCar eram feitas em coedição com outras editoras universitárias, como a Editora da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, a Editora da Universidade de Caxias do Sul, e com editoras particulares como a Editora Vozes, a Editora Estação Liberdade, o Studio Nobel, o Arquivo Nacional e a Editora Mercado Aberto. O próprio então Diretor se lembra de que todas as etapas de produção dos livros em sua gestão eram terceirizadas, por isso ele sentiu a necessidade de pedir auxílio financeiro ao CNPq para atingir o objetivo traçado.


    Outro fato marcante desse ano, conforme documento da UEIM, foi a parceria firmada entre a EdUFSCar e a FAI/UFSCar, que possibilitou agilidade no funcionamento da Editora quanto às operações de venda dos livros e aos pagamentos das funções administrativas. Segundo o próprio professor Deonísio da Silva, todos os contratos dos quase cerca de 140 autores da época passavam pela assessoria jurídica da Universidade e pela FAI, e esta intermediava a comercialização dos livros. No período em que o professor Deonísio da Silva esteve à frente da Editora (1993-2000), esta recebeu os prêmios na categoria “melhor editoração” e “melhor livro de ensaio” da Associação Paulista de Críticos de Arte (APCA) em 1995.7 Também recebeu, no mesmo ano, segundo documento da UEIM, o 33º Prêmio Olga Verjovsky, do Instituto de Arquitetos do Brasil, pela obra Percepção ambiental.


    É nesse momento que ocorre a mudança da sede da EdUFSCar para o CECH, na área sul da UFSCar, em razão de problemas de estoque e infiltração na sala do prédio da gráfica.8


    Segundo Priore,9 de 1993 a 2000, a UFSCar destinou verba para as publicações da Editora, uma vez que esta não conseguia se sustentar com a venda de seus livros.


    Durante esse período a Editora priorizou o trabalho editorial não havendo uma política de distribuição e divulgação. Também não havia uma política que definisse: quais títulos seriam publicados; como angariar recursos, extrainstituição, que pudesse complementar os recursos disponíveis e como influir junto aos autores para que os seus originais fossem confiados a uma editora sem tradição no mercado editorial. Esse quadro gerou um descontentamento dos autores, levando-os a procurar as editoras comerciais, pois não viam a EdUFSCar como uma vitrine para as suas obras.10


    No período de 1996 a 2000, a EdUFSCar possuía conselho editorial com 11 integrantes, aprovado pelo Reitor, composto de alguns membros de fora da Universidade, como o empresário e advogado José Mindlin e o professor Modesto Carvalhosa – Faculdade de Direito da USP.11


    No ano de 1998, a Editora mudou novamente de sede, a quarta, transferindo-se para o saguão logo abaixo da BCo, ocupando, inicialmente, um espaço de 56 m2. Segundo o professor Deonísio da Silva, o espaço maior ajudou a Editora na venda e distribuição dos livros, atendendo um público dentro e fora da Universidade, e contribuiu com o objetivo de tornar a Editora menos dependente das verbas da Reitoria, a fim de conquistar autonomia financeira.12


    Como resultado, ao final da gestão doProfessor Deonísio da Silva foi possível a publicação de 77 livros, contando principalmente com o apoio da Pró-Reitoria de Administração (PROAD), da Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa (PROPGP), da Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD), da Coordenadoria de Comunicação Social (CCS) e da FAI para diversos suportes, como financeiro, jurídico, contratação de estagiários e divulgação dos materiais,13 apesar de a Editora possuir em seu quadro apenas um funcionário público e dois bolsistas.


    A consolidação no meio da editoração universitária


    O Prof. Oswaldo Mário Serra Truzzi assumiu a direção da Editora em outubro de 2000, e nela permaneceu por 16 anos. O convite veio do então reitor, o Professor Dr. Oswaldo Baptista Duarte Filho.14 Assim, outras conquistas da EdUFSCar advêm de sua administração e estão relacionadas à estruturação, à consolidação, ao desenvolvimento e à expansão da marca dentro do ambiente editorial universitário, afirmando-a como uma das melhores do país.


    Logo após a posse, colocou em prática o plano para inaugurar a segunda linha de produtos editoriais da EdUFSCar, a série Apontamentos. Segundo Truzzi,15 essas publicações visavam “produzir materiais didáticos a serem utilizados em disciplinas, já que esta demanda até então era totalmente absorvida pelas unidades que realizavam serviços de fotocópias”. Por serem simples em sua confecção, os materiais da série Apontamentos puderam ser impressos na gráfica da UFSCar, aproveitando seu maquinário e pessoal disponíveis. Realizados por um baixo custo, esses materiais incentivaram professores a publicar e os alunos a comprar e combater a indústria da reprodução não autorizada.
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Figura 3 Novo logotipo da EdUFSCar.


Fonte: Acervo EdUFSCar.


    O próximo passo do diretor foi mudar o logotipo da Editora, para dar uma característica mais moderna e versátil à marca. A tarefa ficou a cargo do designer gráfico Gustavo Duarte, que criou a nova identidade e um manual de uso da marca (figura 2).


    As próximas metas do professor Oswaldo Truzzi foram tornar a Editora menos dependente de verbas alocadas pela Reitoria e aumentar o quadro de funcionários. A primeira foi atingida logo nos primeiros anos:


    Em meados de 2002, pude com satisfação fazer um balanço de nossos progressos: tínhamos R$ 52.000,00 em caixa; aumentamos sensivelmente a qualidade e o número de nossas publicações; passamos a realizar um controle de nossos estoques e do caixa e a emitir cupons fiscais; melhoramos os equipamentos e o site da Editora; ampliamos a distribuição dos livros, conquistando aos poucos o reconhecimento de livreiros, distribuidores e clientes; [...] havíamos ampliado o financiamento das publicações; [...] passamos a realizar lançamentos de cada livro produzido e a repercussão de nossas publicações na imprensa havia aumentado.16 
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Figura 4 Equipe EdUFSCar, out./2016.


Fonte: Acervo EdUFSCar.


    Para a segunda meta, porém, foi necessário mais tempo. Após 16 anos, o professor Oswaldo Truzzi encerrou sua gestão com três funcionários públicos e mais outros treze, divididos entre celetistas e estagiários.


    Em seguida, diante da necessidade de um espaço para comercializar seus produtos e receber o público, durante a gestão do Reitor Prof. Dr. Oswaldo Baptista Duarte Filho, foi possibilitada a ampliação da estrutura da Editora, inaugurando inclusive, no ano de 2002, sua livraria universitária. Havia o funcionamento, no mesmo prédio, de direção, secretaria, estoque e livraria. Em 2004, o espaço ao lado da Diretoria se transformou em sala de editoração, oferecendo os serviços de diagramação e revisão de texto, que antes estavam alocados em outros lugares (sala da secretaria e uma sala na BCo, respectivamente). Naquele momento, o estoque geral se deslocou para uma sala ao lado do Restaurante Universitário (RU), de 73 m2.17
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Figura 5 Clipping UFSCar - divulgação da inauguração da livraria EdUFSCar.


Fonte: Acervo EdUFSCar.


    Desde a gestão anterior, a EdUFSCar participava das mais importantes feiras de livros do país, das Bienais Internacionais em São Paulo e no Rio de Janeiro e da Feira do Livro Frankfurt, tudo por intermédio da ABEU. A nova administração do professor Oswaldo Truzzi não só intensificou essas participações como criou, em maio de 2004, sua própria feira do livro, dentro da UFSCar (Acervo EdUFSCar). Até os dias atuais, a Feira do Livro da UFSCar é o maior evento promovido pela EdUFSCar e conta com a participação de mais de 20 editoras, entre universitárias e comerciais. Paralelamente, há uma programação cultural durante os três dias da feira, com palestras e workshops realizados por escritores e profissionais do ramo do livro, em uma parceria entre a EdUFSCar e as editoras participantes do evento. Caco Barcellos, Fernanda Young, Zuenir Ventura, Arnaldo Antunes, Luiz Tatit, Ignácio de Loyola Brandão, Luiz Felipe Pondé, Paulo Markun, Dalmo Dallari, Sergio Telles, Ruy Castro, Miguel Wisnik, Eugênio Bucci, Maria Rita Kehl, Marcia Tiburi, José Trajano, são alguns nomes que fizeram parte do evento. Também foi criada, no mesmo ano, porém no segundo semestre, a Feira do Livro Universitário, especificamente relativa ao ramo dos livros acadêmicos.


    Igualmente, no ano de 2004, com o propósito de promover um espaço cultural na cidade de São Carlos, em um local conhecido, de fácil acesso à população e próximo ao Campus 1 da USP, a EdUFSCar abriu uma filial de sua livraria fora da Universidade, situada em frente à praça Dr. Christiano Altenfelder Silva (Praça da XV). Com a parceria do projeto “Contribuintes da Cultura”, o novo local contou também com uma cafeteria e pôde ser usado como espaço de lançamentos e eventos artísticos. Essa filial da livraria funcionou até novembro de 2005. Após um ano, dispondo de novos parceiros, a EdUFSCar voltou a ativar a loja, que funcionou até agosto de 2008.18


    No âmbito administrativo, uma medida tomada em 2005 foi o desmembramento do setor comercial, ficando uma pessoa para gerir as vendas no estoque e outra responsável pela gerência da livraria. Essa iniciativa ajudou a aumentar as vendas e a setorizar as atividades dentro da Editora, dinamizando seu funcionamento.19


    Com tantas atividades, houve a necessidade de criar um setor de eventos para cuidar dos lançamentos da Editora, da divulgação de seus livros e dos de outras editoras universitárias, bem como das feiras. Esse novo departamento, criado em 2006, também ficou responsável pela participação da EdUFSCar em feiras e eventos fora do campus de São Carlos, contando com o suporte da FAI para as questões financeiras e da Coordenadoria de Comunicação Social (CCS) para a divulgação.


    Em 2007, a compra de um veículo próprio para transporte de cargas ajudou o setor a desempenhar melhor suas tarefas, dispensando, assim, a solicitação de veículos da Prefeitura Universitária.20
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Figura 6 Informativo EdUFSCar, out./2016.


Fonte: Acervo EdUFSCar.


    Com a expansão da Editora, o crescimento dos serviços e o emprego de mais pessoas (celetistas e estagiários), houve, portanto, a necessidade de separar fisicamente editora, livraria e estoque. Por isso, em 2008, também mediante a expansão da Universidade, foi requisitado o espaço do departamento da Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD) (esta movida para a área sul) para abrigar a sede da EdUFSCar, ficando o antigo prédio apenas para o funcionamento da livraria, que foi reformada e ampliada na gestão do Reitor Prof. Dr. Targino de Araújo Filho, em 2009, permanecendo lá até hoje.21 O estoque geral, antes alocado em uma sala ao lado do RU, foi transferido para um galpão na Prefeitura Universitária do campus.22
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Figura 7 Livraria da EdUFSCar, 2024.


Fonte: Letícia Gomes.


    Entre os anos de 2008 e 2010, a EdUFSCar funcionou no antigo prédio da PROGRAD, porém houve a necessidade de reforma do local e de construção de outro departamento contíguo para abrigar seu estoque intermediário. No final de 2011, a EdUFSCar pôde voltar definitivamente ao seu prédio, acompanhada de seu estoque intermediário, nas novas instalações.23


    Quanto à área comercial, o site da Editora também recebeu atenção na gestão do professor Oswaldo Truzzi, e, por meio dele, a EdUFSCar pôde divulgar seus livros e incrementar suas vendas, servindo como ponte para a implementação de um software de sistema de gestão (Dauertec, instalado pela FAI), integrando livraria, estoque e a FAI, possibilitando também a emissão de nota fiscal. Implantado no ano 2000, somente a partir de 2005 ele passou a fazer vendas online por meio de boleto, transferência ou depósito bancário.


    Em 2007 foi implantada a venda por cartão de crédito, uma demanda dos clientes. Até 2010, o site funcionou instalado nos servidores da SIn--UFSCar; porém, necessitando de mais recursos, estabilidade, atualizações e de um layout mais moderno, em 2011, a EdUFSCar fechou negócio com uma empresa especialista na área para alocar o novo endereço eletrônico.24 


    Em 2009, o professor Oswaldo Truzzi promoveu outra parceria da Editora, agora com a Universidade Aberta do Brasil (UAB) da UFSCar, ligada à Secretaria-Geral de Educação a Distância (SEaD). A princípio produzindo materiais didáticos de suporte para os cursos a distância, que são doados para seus alunos, a UAB-UFSCar também passou a publicar livros. Essas obras são comercializadas aos demais públicos interessados fora da UAB pela EdUFSCar.25


    Em 2012, a EdUFSCar deu dois passos importantes no sentido de ampliar sua visibilidade no meio editorial universitário e aumentar suas vendas por meio de novas tecnologias. O primeiro foi a contratação de uma empresa de assessoria de imprensa especializada no mercado editorial, uma vez que a divulgação feita pela CCS era restrita. Essa empresa fazia a divulgação dos livros, lançamentos e eventos da Editora e prestou seus serviços até 2016. O segundo passo foi a parceria firmada com a SciELO Livros, que disponibilizou uma parte das obras da Editora em formato digital para compra em grandes plataformas como a Amazon e a Google Play.26


    Outro significativo passo dado pela EdUFSCar foi a aquisição de um CNPJ próprio, em 2014, para suas operações comerciais e as da livraria. O CNPJ possibilitou à Editora, entre outras atividades, comercializar produtos com a marca UFSCar e comprar e utilizar um domínio próprio na internet, com o final “.com.br”, em seu endereço de site, algo já requisitado por seus clientes.27


    Durante os 16 anos em que o professor Oswaldo Truzzi esteve à frente da EdUFSCar, vários foram os prêmios recebidos pela instituição, demonstrando o crescimento da Editora e a relevância de suas obras no meio da editoração acadêmica e comercial. Já em 2002 recebeu um prêmio da Associação Paulista de Críticos de Arte (APCA), na categoria contos, pelo livro Peixe de bicicleta de Sérgio Telles. O primeiro Prêmio Jabuti conquistado por uma obra chegou em 2007, com o livro Poéticas da transgressão: vanguarda e cultura popular nos anos 20 na América Latina, de Viviana Gelado, alcançando o terceiro lugar na categoria Teoria e Crítica Literária. Em 2010, o livro Química Verde: fundamentos e aplicações de Arlene Corrêa e Vânia Zuin, ganhou o Jabuti no terceiro lugar da categoria Ciências Exatas, Tecnologia e Informática. Em 2011, conquistou novamente um Jabuti, alcançando o terceiro lugar da categoria Teoria e Crítica Literária, com o livro Gonçalves Dias: o poeta na contramão (literatura e escravidão no romantismo brasileiro), de Wilton José Marques. Em 2013, o livro Comunidades de aprendizagem: outra escola é possível, das autoras Roseli Rodrigues Mello, Fabiana Marini Braga e Vanessa Gabassa, conquistou o segundo lugar na categoria Educação do Jabuti. Em 2014, mais um Prêmio Jabuti na categoria Educação, dessa vez o primeiro lugar, com a obra Tenho um aluno surdo, e agora? Introdução à LIBRAS e educação de surdos, das organizadoras Cristina Broglia Feitosa de Lacerda e Lara Ferreira dos Santos. Em 2016, mais um primeiro lugar, agora na categoria Comunicação do Prêmio Jabuti, para a obra Para além do código digital: o lugar do Jornalismo em um mundo interconectado, de Carlos Sandano.


    Segundo Truzzi,28 o “Jabuti, conferido pela Câmara Brasileira do Livro, é o mais importante prêmio do mercado editorial nacional e espelha um reconhecimento importante sobre a qualidade de nossas obras e de nossos autores”. Merece destaque também o prêmio Cidadania em Respeito à Diversidade alcançado pelo livro Ditadura e homossexualidades: repressão, resistência e a busca da verdade, dos organizadores James N. Green e Renan Quinalha.


    Em conclusão, a gestão do professor Oswaldo Truzzi terminou com 486 obras publicadas, entre livros, Apontamentos, CDs, DVDs e Coleção UAB, deixando a EdUFSCar com as seguintes estruturas físicas:


    
      	Editora: 298 m2;


      	Livraria: 136 m2;


 	Estoque: 240 m2;
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    Figura 8 Prêmios Jabuti.


    Fonte: Acervo EdUFSCar.


    O prosseguimento dos trabalhos e conquistas na editora


    Em outubro de 2016 tomou posse como diretor da EdUFSCar o professor Igor José de Renó Machado. Menos de dois anos depois, ele acabou se afastando da Editora por motivos pessoais, em maio de 2018. Mesmo assim, em tão curto período, o professor Igor Machado promoveu uma série de mudanças.
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